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Estêvão Lopes Morago nasceu em Vallecas (nos arredores de Madrid) por 
volta de 1575. Desde pelo menos 1592, estudou no Colégio dos Moços do Coro, 
anexo à Sé de Évora, onde teve como mestre Filipe de Magalhães. Aí recebeu o 
grau de bacharel a 3 de Março de 1596. A 15 de Agosto de 1599 foi nomeado 
mestre de capela da Sé de Viseu, muito provavelmente por recomendação do 
novo bispo desta catedral que haverá sido cónego na Sé de Évora. Morago era já 
sacerdote e licenciado a 27 de Setembro de 1605, data em que o Bispo de Viseu o 
instituiu no benefício de S. Pedro da Cota, ao qual foi adicionado uma meia-
conezia na Sé a 14 de Janeiro de 1608. Após 25 anos como mestre de capela, 
pede licença de um mês ao Cabido para se deslocar a Lisboa, com o intuito de 
ver a alguma da sua obra impressa. Tal não se veio a concretizar, tendo 
regressado a Viseu onde provavelmente supervisionou a cópia de dois 
manuscritos, um dos quais ostenta a data de 15 de Agosto de 1628. Continuou 
ocupando o posto de mestre de capela na catedral até Abril de 1630. Nesse ano, 
numa cópia do Officium defunctorum de Filipe de Magalhães, Morago assina 
este manuscrito como frade menor, possivelmente por se ter retirado para o 
convento franciscano de Orgens, nos arredores de Viseu. 
O motete O bone Jesu, para quatro vozes (SATB), ocupa os fólios 64v a 
65r do manuscrito 3 do Arquivo Distrital de Viseu (P-Va), intitulado Libro da 
Coresma, tendo sido copiado em 1628. Este trabalho poderá ter sido 
supervisionado pelo próprio Morago. Apesar do seu título supor apenas música 
para a Quaresma, o manuscrito 3 contém não só música para este período, mas 
também para o Natal (com uma coleção completa dos responsórios para o ofício 
de matinas) e outras ocasiões do ano litúrgico. Este motete aparece com a 
indicação In Dñica. 5.ª de Passione, isto é, para o quinto Domingo da Paixão. O 
motete possui o seguinte texto: O bone Jesu illumina oculos meos ne unquam 
obdormiam in morte: ne quando dicat inimicus meus: praevalui adversus eum 
(Ó bom Jesus, ilumina os meus olhos. Que eu durma na morte, que os meus 
inimigos digam que prevaleci contra eles). 
A obra inicia com uma breve frase, sobre o texto O bone Jesu, numa 
espécie de afirmação. O restante da obra segue a estrutura típica dos motetes de 
Morago: existe uma primeira secção em contraponto imitativo que, regra geral, 
corresponde à maioria do texto que é posto em polifonia (illumina… in morte:). 
A esta, segue-se uma breve secção central homofónica, em que praticamente 
não existe movimento nas vozes. Esta secção toma uma palavra ou expressão do 
texto – geralmente ilustrando uma ideia importante – sendo esta posta 
evidência pelo uso da homofonia (ne quando dicat inimicus meus: praevalui) e 
pela utilização de uma tessitura bastante aguda, a que costumam corresponder 
as notas mais agudas do âmbito de cada voz em toda a obra. No caso particular 
deste motete existe outro recurso expressivo também usado frequentemente por 
Morago para destacar determinada passagem do texto: a repetição. Esta ocorre 
em praevalui (prevalecerei) onde, na primeira vez que aparece, as vozes 
encontram-se numa tessitura já bastante aguda comparativamente com os 
compassos anteriores, subindo para as notas mais agudas na segunda repetição 
desta palavra. A terceira secção desenvolve-se em contraponto imitativo sobre 
apenas duas palavras (adversus eum). Morago não se restringe apenas ao 
contraponto e introduz um recurso expressivo (que são intitulados no universo 
anglo-saxónico como “word-painting) – uma inflexão cromática – isto é, a 
subida de meio-tom na frase ascendente que serve de tema de imitação ao 
contraponto entre as vozes. Esta inflexão cromática aparece na palavra 
adversus (contra) e, uma vez que este recurso tem como objectivo criar 
dissonância, quando aplicada à palavra em questão, acentua a sua conotação 
negativa. 
Estêvão Lopes Morago consegue neste e noutros motetes construir uma 
miniatura (compare-se, a título de exemplo, com os motetes de outros 
compositores portugueses como Manuel Cardoso, Estêvão de Brito ou Pedro de 
Cristo) de uma elevada expressividade, criando assim uma teia de constante 
tensão que só obtém repouso praticamente na cadência final. 
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[nota: artigo publicado originalmente na revista online 9id, que entretanto mudou de nome, tendo eliminado o seu 
arquivo prévio onde se encontrava o presente texto] 
